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DECRETO N.o. 6469 de 16 de abri! de 1981 

Denomina "JOSÉ MARTINS LOURENÇO" UMA VIA 
PUBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Complementar 
Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Municípios), e 

DECRETA: 

ARTIGO Io. - Fica denominada "RUA JOSÉ MARTINS 
LOURENÇO a Rua 13 do Jardim São Gabriel, com início na rua 12 e término 
na rua Regina^"Nogueira. - - 

ARTIGO 2o. - Este Decreto entrará èm vigor na data de 
sua publicação revogadas as disposições em contrário. 

PAÇÓ MUNICIPAL, 16 de abril de 1981 

FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios jurídicos 

DR. DARCY 3TRAGLI0TT0 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

.Redigido e :publicado no Departamento do Expediente do 
Gabinete do Prefeito com os elementos constantes do protocolado N.o.. 1855/ 
81 em nome do Prefeito Municipal, na data supra. 

" V' C ^ ÀRYPEDRAZQLLI ..T;..- ' . " 
do Departamento do Expediente do Gabinete do-Prefeito *- 
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IKTÁ JOSÉ MAHTIIS 1OO1EKÇ0 

Decreto ne 6469 de 16-04-81» n i 

do também, cocio permanecem nôs còr^giMis' da .gente bôa 
desta terra, Que dôle anferiu favores ínunieros, sendo de 
se ãestacar os benefícios prestados -'A' Sfstmtidado, ao 
AsiSo de inválidos e ao Sannt-orio "lír.' Cândido Ferrei- 

í^aa hoje «jtíasi oin mès çw » a ! olicia de Sâo Paulo jj 
sofreu o doloroso e inopinado golpe 4e perder mua tias J 
suas mais clovotruias autoridades, perieíUvniciííe ideutííi- ■ | 
cada com o cargoj José Martins, Ijonrenço, que deixoa í 
sulcos profundos de intcli^cnciu e de trabalho iia vida i 
policial paulista, desde o início de sua brübantç carreira, \ 
•em afastadas rincões do Esfatk?. ■ I 

Kêste momento d© recordações a nôste instante d® J 
saudade e de lembranças inesquecíveis, estou a vê-lo, quan- 
do, pela primeira vez, Baqueia noite distante, mas não 
muito longínqua, entrou no velho casarão da rua José 
Faulino para ocupar o posto do Delegado Hcgioíial do 
Polícia, em substituição ao sr. dr. Venniicio Aires, 

Já no ovcrcício do funções jornalísticas, já pelo cav 
go de sub-delegado, que ocupava, tive oportunidade de 
acompanhar, de perto, a autoridade, que se impôs por 
um trabalho dinâmico e proveitoso e que se fez amigo 
de toda Campinas — sua eterna enamorada —- dentro de 
toda m mm energia © sem despir as indumentárias de 
autoridade zelosa, única © exclusivamente por que sabia 

. compreender bem a sua- espinhosa missão, Fará Martins 
Liourcnço a polícia era, antes de tudo, uma escoia sadia 
de prevenção, do que uma instituição de repressão, r£or 
nava-se preciso prevenir primeiro o somente depois re 
primir. Estava aí esculpido um lema, que era o seu apa 
nagio, pois observou nitidamente, dado o seu longo tiro 
cinio na profissão, que, dessa forma, autoridades o povo, 
irmanados no mesmo pensamento, teriam um objetivo 
único: o cumprimento exato das leis e o noção perfeita 
de ordem e de disciplina, como bem comuiu, como esteio 
e base fundamental da sociedade. 

Dentro dessa norma, na sua gestão na Delegacia Re 
giohal de Polícia desta cidade, constituiu-se um vence 
dor -e sempre apareceu como triunfador, carregando, pa- 
ra honra e dignidade da polícia de São Paulo, a sensntés 
e o critério do homem, que sabe simplesníentQ cumprir 
o dever, embora arrostando muitas © varias vezes com 
encargos bastantes pesados. - 

Todo o seu serviço em beneficiei da coletividade enni- 
piueira teve, em parte, n sua pequenina paga e cónio de- 
inòustrnçnõ eloqüente, disso alada vivem nas células da 
nossa memória as significativas provas de apreço, quo 
lhe foram tributadas aqui, quando o governo do Estado o 
chamou para posto de maior vulto na capital paulista. 
Daqui partiu cheio de gratidão e estuaute de reconheci 
meu to aos campineiros o levando Campinas, presa etn 
seu coração, porém saiu convencido, diante de todas as 
homenagens recebidas, de que o seu nome fiearin grava- 

^ sjs . - 
Outra faceta digna- de louvor o interessante eis 

Martins Lourenço, era a- da autoridade, que. tut rijeza 
seu carater e sem prejudicar a» funções do cargo, fazia 
brilhar também a generosidade do sen coração, grande- 
niíj. .te bom. " / 

ióeiubro-mo de um fato, que teve por .teatro o muni- 
cípio do •Pedreira. Certa mastiiã, na Deiegaeia Regional 
de Poliria, Martins L,-otii'enço recebeu um recado telefô- 
nico partido do vizinho mnnteipio, comunicaruio-Uie que 
fura encontrado morto, boiando uns águas do rio, que por 
ali passa, um homem aleijado o mendigo, multo conheci- 
do na localidade. 

Tratava-se de um crime, dizia o eomimicado,- pois 
havia a confissão tácita da mulher do morto o de tras sen 
filho, como autores do hediondo « desisumano gesto de 
atirarem o esposo e pai às águas do Jaguari, em busca 
da morte. 

Martins Lourenço, diante do chamado, dirigiu-se pa 
ra Pedreira o após os diligencias do costume, em tais ca 
sos, ens afnnoso trabalho © com o intuito de apurar a 
verdade, fator que dignifica n autoridade em seu constan- 
te zelo do inteirar-se da realidade dos acontecimentos, 
pulverizou a trama urdida para descobrir, na confissão 
do crime, o reflexo do mêdo o do pavor causados pela in- 
tromissão policial. José Martins Lourenço, Delegado Re- 
gional de Policia de Campinas, concluiu, acc-rtádanjente, 
consoante as provas colhidas, a morte acidenta! do in- 
feliz homem, livrando, assim, aquela gente ignorante 
da pecha de criminosos, por que ela viu na Inocência da 

' confissão o meio mais pronto e rápido de se furtar àfl 
perguntas e reperguntas, que desnorteavam. Af, então, 
apareceu, na autoridade policiai, sempre ciosa do dever 
cumprido e da consciência tranqüila, o coração enlna 
rado pela bondade excessiva. Punir o culpado e absol- 
ver o inocente, eis o trabalho de Martin» Lourenço, naque- 
le processo, como autoridade, 

Martins Lourenço não ootripletou somento dessa ma- 
neira aquela sua obra meritorta e, fês mal»: a mulher o o» 
filhos, completamente na miséria, foram trazidos para 
Campinas, A primeira, consoante intervenção sua, reco- 
lheu-®® ao Asilo d© Inválidos o o» meaorea foram entra- 
guea à famílias campineira», que s® encarregariam, como 
fizeram, de sua proteção o de soa amparo amigo. 

Nobre coração, alma pura a dês se amigo nosso t co- 
ração nltruistico e alma aleamlorada pela beleza dos ges- 
to® desprendidos a desse Idóiaira de Campinas e que em 
vida se chamou José Martins Lourenço. 

(Extraído de fIs. 02 do jornal "Correio Popular" 

de Campinas, ão dia O8~niarço-19i4) 
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